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Quem pode realizar a abolição do 

Trabalho? 

Juca 

 
Quem pode realizar a abolição do 

trabalho são os trabalhadores, só eles podem 
abolir a si mesmos enquanto trabalhadores. A 
crítica do trabalho feita de fora dos que são 
forçados pelo capital a trabalhar é uma crítica 
incapaz de negar o trabalho, porque é 
 feita por quem acredita já estar "de fora" do 
trabalho. Se aqueles que fazem essa crítica 
exterior conseguem (ou acredita conseguir) a 
proeza de viver "de fora" do trabalho, eles não 
possuem nenhuma necessidade de abolir o 
trabalho (pra que abolir o trabalho se não se é 
submetido ao trabalho?). Para quê abolir a 
sociedade da mercadoria se não se é negado por 
essa sociedade? Todos os males (desde o 
"crescimento econômico" até a "crise") do 
trabalho, do Estado e da mercadoria não afeta a 
humanidade em geral, afeta a humanidade 
enquanto proletariado, isto é, seres destituídos 
de todos os meios de vida e que são assim  

violentamente forçados a trabalhar para 
sobreviver. É preciso abolir essa violência para 
abolir o proletariado. Para abolir o trabalho duas 
coisas são necessárias: A) luta de classes: a luta 
contra aqueles que nos forçam ao trabalho, isto 
é, contra os capitalistas e seus burocratas e 
contra o Estado (e seus partidos ocupantes dele 
ou pretendentes), a fim de abolir o Estado e a 
sociedade de classes, e B) produção sem a 
mediação do valor, mediante a abolição da 
empresa (de qualquer tipo: Estatal, cooperativa, 
particular etc), a fim de produzir diretamente 
para a satisfação das necessidades e desejos 
humanos, que devem se associar e se organizar 
livremente, sem hierarquias, para produzir o que 
necessitam e desejam em escala mundial (o que 
pressupõe também abolir as fronteiras: pátrias, 
nações etc). 

Sem isso, a abolição do trabalho é mera 
abstração. 
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